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Brasil não vai ficar no azul antes de 2019
Mesmocomaadoçãodo

limite dos gastos públicos
jáem2017,oBrasilnãore-
verterá o atual déficit de
R$ 170 bilhões em um ou
dois anos. A informação é
do ministro da Fazenda,
HenriqueMeirelles.
Ao final de um encontro

com empresários, em São
Paulo, ele foi perguntado
quandooBrasilvoltaráaser
superavitário, ele disse que
“até 2019”. “Mas isso de-
pendedoPIBedaarrecada-

ção”,frisou,explicandoque
“o déficit de R$ 170 bilhões
não foi construído de um
anoparaooutro,damesma
formaosuperávitdemanda
umpoucode tempo”.
Meirelles reforçou a im-

portância de haver a apro-
vação da Proposta de
Emenda Constitucional
(PEC), que colocará um te-
to para o crescimento dos
gastos públicos, e de a Pre-
vidência ser reformada pa-
raqueopaís volte a crescer
de “forma sustentável”.
Na sua fala, ele afirmou

que a expectativa é de que
aPECsejaaprovadanaCâ-
mara dos Deputados até o
iníciodenovembro. “Éum
processo demorado se
comparado ao tamanho
da ansiedade. Mas, pela
magnitudedareforma,es-
tamos numa velocidade
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Meirelles defende PEC do teto como prioridade

RETRAÇÃO

ParalisaçãodaSamarco e seca
derrubamarrecadaçãodoES
Receitade ICMS recuou
2,72%noacumulado
de janeiro aagostona
comparação com2015

Os sinais de estabiliza-
ção na economia que co-
meçaram a surgir nomer-
cado ainda não foram su-
ficientes para estancar os
desafios das administra-
çõespúblicasquandooas-
suntoé finanças.Aarreca-
dação do Imposto sobre
Circulação de Mercado-
riaseServiços(ICMS)ain-
da é preocupação de mui-
tos governadores.
Levantamento do jor-

nal Valor Econômico, com
base em informações das
secretarias de Fazenda es-
taduais, mostra que nos
17Estados comdadosdis-
poníveis, a arrecadação
do imposto segue fraca.
Em apenas quatro - Ala-
goas,Amapá,ParanáeRio
GrandedoSul -oaumento
superou a inflação.
O Espírito Santo é um

dosentesquetemvistosua
arrecadação minguar, até
mesmo em termos nomi-
nais. De janeiro a agosto
desteano,houveumrecuo
de 2,72% na variação no-
minal, em relação aomes-
moperíodode 2015. Já na
variação real, queconside-
ra a inflação, a queda foi

aindamaior, de 10,73%.
Os motivos para tama-

nha perda vão além da re-
cessãoeconômica.Aparali-
sação das atividades da Sa-
marco,emAnchieta,eapior
seca vivida pelo Espírito
Santo nos últimos 80 anos
tambémsãoelencadaspelo
governodoEstadopara jus-
tificar os números ruins.
O secretário de Planeja-

mento, RegisMattos, expli-

VITOR JUBINI

Planta da Samarco em Anchieta está com operações suspensas desde desastre

NO VERMELHO

R$ 170
bilhões
É a projeção de déficit
na meta fiscal do gover-
no para este ano.

PAÍS EM CRISE

ENTENDA

t A arrecadação de ICMS
continua fraca no país,
mesmo com sinais de
estabilização da
economia.
t Levantamento com 17
Estados mostra que, na
média nacional, a queda de
arrecadação com o ICMS
em agosto foi de 4,5%, na
comparação com o mesmo
mês de 2015, já descontada
a inflação do período.
t Em alguns Estados, há
queda até em termos
nominais, como é o caso de
Amazonas e Espírito Santo.
t Nos cofres capixabas, a
receita com ICMS
acumula queda nominal
de 2,7% entre janeiro e
agosto, em relação aos
mesmos meses de 2015.
Em termos reais, o recuo
é de 10,7%.

ROYALTIES

38%
de queda da receita
Esse foi o recuo com a
arrecadação de royalties
no ES em 2016, compa-
rado a 2015.

caqueassimcomoosoutros
entes da federação, o Espí-
ritoSantoconvivecomuma
forte retração da atividade
econômica e com uma re-
cessão projetada para mais
de3%em2016.“Mas,além
disso, temos dois eventos
queafetarammuitoanossa
economia, que foi o desas-
tre em Mariana (MG), que
levou à paralisação da Sa-
marco, eaestiagemquees-

tamos vivendo no Espírito
Santo. Essas duas situações
nos levarama ter umaque-
da ainda maior do que a
média nacional”, esclarece.
Segundoo secretário, o

prejuízo para os cofres es-
taduais só não foi maior
porque o governo adotou
medidas para a recupera-
ção fiscal. Ele citou o pro-
grama Refis, que, em
2015, ajudou o Estado a

arrecadar R$ 280milhões
a partir do parcelamento
de dívidas. “Se medidas
comoessanãotivessemsi-
do adotadas, seguramen-
tenossa arrecadação seria
aindamenor”, pondera.
Mattos avalia que a re-

versão desse quadro irá
acontecer à medida que a
economia nacional me-
lhorar. “Os fatoresquevão
ajudar a arrecadação de-
pendem da recuperação
econômica e a prioridade
número um é fazer o ajus-
te das contas públicas.
Nesse contexto, duas pro-
postas são fundamentais:
a criação do teto dos gas-
tos e a reforma da Previ-
dência”, destaca.
Outro baque fiscal no

Estado é a arrecadação de
royalties e participações
especiais do petróleo. So-
mente neste ano, no acu-
mulado de janeiro a agos-
to, as perdas alcançamR$
344 milhões, 38% menos
do que entrou na conta do
Estado em igual período
do ano passado (a receita
caiu de R$ 904 milhões,
em2015, para R$ 560mi-
lhões, em 2016). “Esse re-
sultado ruim é uma com-
binação de taxa de câm-
bio, preço baixo do barril
do óleo e queda na produ-
ção”. (Beatriz Seixas)

Estado perde qualidade
em gestão das contas

O Espírito Santo caiu no-
ve posições emrankingque
avaliaasolidezfiscaldosEs-
tados, ou seja, a qualidade
da gestão das contas públi-
cas. No índice deste ano, o
Estadoaparecena11ªposi-
ção. Na edição anterior do
estudo, estava em 3º lugar.
A pesquisa é o “Ranking de
Competitividade 2016”,
realizadopeloCentrodeLi-
derança Pública (CLP), em
parceria com a Tendências
Consultoria e a Economist
IntelligenceGroup.
O Estado deRoraima é o

campeão em solidez fiscal
em 2016, com nota de
100%. Em seguida apare-
cem Pará (94,4%) e Mato
Grosso do Sul (92,9%). O
EspíritoSantoestácomíndi-
ce de62,9%naavaliação.

O grau de “solidez fis-
cal” avalia os Estados com
base em seis indicadores:
capacidade de investi-
mento; resultado nomi-
nal; solvência fiscal; su-
cesso da execução orça-
mentária; autonomia fis-
cal e resultado primário.
O Rio de Janeiro teve a

maiorqueda(12posições),
seguido doDistrito Federal
e Espírito Santo, que caí-
ramnove posições.
O Amapá foi o Estado

que mais evoluiu em rela-
çãoaoanoanterior,passan-
dode26ºcolocadoem2015
para4ºem2016.OutrosEs-
tados tambémtiveramuma
melhorasignificativa, como
oRioGrandedoNorte, que
subiu 19 posições, e Rorai-
ma, que avançou12.

extraordinária”, disse ele,
reforçando que a confian-
çadosempresáriosnopaís
já está voltando.
O ministro afirmou que,

se a reforma da Previdência
foraprovadanoprimeirose-
mestre de 2017, já será algo
de “velocidade impressio-
nante”. “Este é umprocesso

gradual. Esperamos que a
PEC (do teto de gastos) seja
aprovada este ano. E a Pre-
vidênciaseráumassuntopa-
ra o primeiro semestre de
2017”. Meirelles defendeu
que aprovação do teto de
despesas e a reforma no sis-
tema previdenciário sejam
prioridadesparaogoverno.


